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RESUMO.- Para verificação da ocorrência de alterações 
morfológicas no fígado, foram coletados dez animais de 
cada dieta, no 30º dia (1º período experimental) e no 60º 
dia (2º período experimental), sendo esse, o último dia do 
período experimental e início do clímax da metamorfose. 
Os girinos foram distribuídos em delineamento experi-
mental inteiramente casualizado (DIC) com três tratamen-

tos: dieta experimental com 32,68% de proteína bruta e 
duas dietas comerciais com 37,92% e 57,53% de proteí-
na bruta. Os órgãos coletados foram fixados em solução 
de Bouin e depois submetidos às práticas da rotina his-
totecnológica e coradas com hematoxilina – Eosina (HE). 
Na avaliação microscópica do fígado foram encontradas 
diversas alterações morfológicas como: Desorganização 
e vacuolização de hepatócitos, infiltrado inflamatório mo-
nonuclear periportal, multifocal e difuso, infiltrado infla-
matório eosinofílico, congestão, hemorragia, hemólise e 
necrose. As alterações hepáticas encontradas neste estudo 
sugerem que as dietas utilizadas para os girinos de rã-tou-
ro, não atenderam suas necessidades dietéticas, afetando 
a homeostasia dos mesmos, comprometendo assim, sua 
sanidade.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Rã-touro, Lithobates catesbeianus, fí-
gado, proteína, hepatócitos, morfologia hepática, dietas comer-
ciais.
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INTRODUÇÃO
O adequado manejo de girinos é de fundamental importân-
cia para o bom funcionamento de um ranário, pois é desta 
fase que surgirão os animais aptos à etapa de recria. Nesta 
etapa, os animais devem estar em condições compatíveis 
com os índices zootécnicos, uma vez que pouco se conhece 
sobre as exigências nutricionais das rãs (Seixas-Filho et al. 
2011b). A ocorrência de mortalidade, mutações ou desen-
volvimento lento são sinais clássicos de possíveis desor-
dens nutricionais, causados pela alimentação inadequada 
dos girinos (Hipólito 2003).

O desenvolvimento da ranicultura ocorrerá somente 
quando forem oferecidos aos girinos e rãs, alimentos com 
composição nutricional adequada a cada estágio de vida. Para 
atingir este objetivo, faz-se necessária a aquisição de maiores 
conhecimentos sobre os processos que envolvem a digestão 
dos nutrientes, o manejo alimentar e as necessidades nutri-
cionais para cada fase de desenvolvimento, mantendo-se a 
homeostase dos órgãos internos (Seixas Filho et al. 2009).

O fígado, apesar de não ser considerado um órgão diges-
tivo (Noble, 1954), é uma glândula anexa ao tubo digestivo 
(Junqueira & Carneiro 2008), atuando ativamente na diges-
tão de gorduras através da produção de bile (Dellmann & 
Brown 1982). Contudo, sua maior importância está rela-
cionada ao armazenamento de gordura e glicogênio, elimi-
nação de produtos nitrogenados e hemocaterese (Oliveira-
-Bahia et al. 2005). O fígado ainda possui atividade sérica 
de algumas enzimas como o aspartato aminotransferase 
(AST), alanina aminotransferase (ALT), fosfatase alcalina 
(FA) e gama-glutamiltransferase (GGT) (Silva et al. 2004).

O alimento, após ser digerido no trato intestinal dos 
girinos, tem seus nutrientes assimilados nos hepatócitos. 
Assim, no caso desse órgão apresentar alguma disfunção 
grave, pode levar a um quadro irreversível (Hipólito et al. 
2001, Guyton & Hall 2002), com evidente diminuição da 
taxa de crescimento corporal do animal, podendo inclusive, 
levá-lo a morte.

Na literatura encontra-se grande discussão sobre qual 
dieta a ser ofertada aos animais, com várias opiniões que 
se situam em torno de 28 a 55% de proteína bruta como 
adequada à alimentação de girinos (Seixas Filho et al. 1998, 
2010, 2011a, Mansano et al. 2012, 2014, Pinto et al. 2015). 
A origem da proteína dos alimentos para girinos parece não 
ter influência no desenvolvimento dos animais, mas sim a 
quantidade e qualidade deste nutriente na dieta, interferin-
do diretamente no crescimento dos mesmos (Stéfani et al. 
1989, Stéfani & Crivelenti 1992). Esta hipótese justifica-se 
até o momento por ainda não existir um perfil aminoácidi-
co estabelecido para os girinos de rã-touro.

O presente trabalho teve por objetivo avaliar eventuais 
alterações histológicas presentes no fígado de girinos de 
rã-touro (Lithobates catesbeianus) alimentados com uma 
dieta experimental e duas comerciais, com diferentes níveis 
proteicos, visando estabelecer uma conexão entre os fatos.

MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado no Centro de Aquicultura da Univer-
sidade Estadual Paulista (CAUNESP), Câmpus de Jaboticabal, La-
boratório de Nutrição de Organismos Aquáticos, no período com-

preendido entre Novembro de 2010 a Janeiro de 2011. Todos os 
procedimentos descritos foram aprovados pela Comissão de Ética 
no Uso de Animais (CEUA) da Faculdade de Ciências de Agrárias e 
Veterinárias da Universidade Estadual Paulista (FCAVJ - UNESP), 
documento de número 025000/10, estando de acordo com os 
princípios éticos na experimentação animal elaborado pelo Colé-
gio Brasileiro de Experimentação Animal (COBEA).

Foram utilizados 6.480 girinos de rã-touro no estágio 25 de 
Gosner (1960), alojados em 36 caixas de amianto com 100L de ca-
pacidade volumétrica, contendo 90L de água, na densidade inicial 
de 2 girinos/L. Os girinos foram distribuídos em delineamento 
experimental inteiramente casualizado (DIC) com três tratamen-
tos: dieta experimental com 32,68% de proteína bruta (Quadro 
1) e duas dietas comerciais com 37,92% (Quadro 2) e 57,53% de 
proteína bruta (Quadro 3), submetidos a quatro repetições, sen-
do que cada parcela experimental foi constituída por três caixas 
experimentais.

As análises bromatólogicas dos ingredientes utilizados na die-
ta experimental foram realizadas no Laboratório de Nutrição de 
Organismos Aquáticos do CAUNESP e no Laboratório de Nutrição 
Animal do Departamento de Zootecnia da FCAVJ-Unesp.

As caixas apresentavam abastecimento individual e escoa-
mento diretamente pelo fundo. A água utilizada era proveniente 
de mina, livre de cloro, com renovação de 100% a cada 24h. Para 
a manutenção da qualidade da água, as caixas foram sifonadas em 
dias alternados para retirada de fezes e ração não consumida.

As temperaturas máxima e mínima do ambiente e da água das 
caixas foram medidas diariamente por meio de um termômetro di-
gital (termômetro digital máxima e mínima - Incoterm™). Os valores 
de oxigênio dissolvido (oxímetro YSI™ linha Professional), conduti-
vidade (Condutivímetro Modelo CD-203, PHTEK™) e pH (pHmetro 
Modelo pH-100, PHTEK™) foram aferidos semanalmente.

Quadro 1. Fórmula e composição nutricional da dieta 
experimental na dieta de girinos de rã-touro (Lithobates 

catesbeianus)

 Alimentos (%)

 Farinha de peixe 18,0
 Farelo de soja 20,5
 Farinha de vísceras 10,0
 Farelo de trigo 17,0
 Farelo de milho 17,88
 Amido de milho 10,0
 Óleo de soja 6,0
 Suplemento mineral e vitamínicoa 0,6
 BHT 0,02
 Composição analisada
 Proteína bruta 32,68
 Proteína digestívelb 26,23
 Energia bruta (kcal/kg) 4434,34
 Energia digestível (kcal/kg)b 3743,07
 Fibra bruta 2,45
 Matéria mineral 7,78
 Extrato etéreo 10,98
 Extrativo não nitrogenado 38,13
a Umidade (%) = 2,0, Cinzas (%) = 71,6442, Colina (mg/kg) = 30.000, 

Magnésio (%) = 0,0085,  Enxofre (%) = 1,1589, Ferro (mg/kg) = 25.714, 
Cobre (mg/kg) = 1.960, Manganês (mg/kg) = 13.345, Zinco (mg/kg) = 
30.000, Iodo (mg/kg) = 939, Selênio (mg/kg) = 30, Vitamina A (UI/kg) = 
600.000, Vitamina D3 (UI/kg) = 600.000, Vitamina E (mg/kg) = 12.000, 
Vitamina K3 (mg/kg) = 631, Tiamina B1 (mg/kg) = 1.176, Riboflavina B2 
(mg/kg) = 1.536, Piridoxina B6 (mg/kg) 1.274, Vitamina B12 (mcg/kg) 
4.000, Niacina (mg/kg) 19.800, Acido Pantotênico B3 (mg/kg) = 3.920, 
Acido Fólico (mg/kg) = 192, Biotina (mg/kg) = 20, Vitamina C (mg/kg) 
= 40.250. b Valores calculados a partir do coeficiente de digestibilidade 
por Secco et al. (2005).
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As coletas foram realizadas no 30º dia (1º período experimen-
tal) e no 60º dia (2º período experimental), sendo esse, o último 
dia do período experimental e início do clímax da metamorfose. 
Em cada coleta, dez animais de cada dieta, foram acondicionados 
em recipientes com água a -4°C, intuindo a redução do metabo-
lismo e, em seguida, anestesiados em solução de óleo de cravo 
(150mg/L). Seguiu-se com a insensibilização por contenção fi-
siológica, por meio da secção transversal da medula espinhal e 
efetuada a necropsia para verificação da ocorrência de alterações 
na morfologia dos órgãos internos com destaque para o fígado.

Os órgãos foram fixados em solução de Bouin por 24h, enxa-
guados em solução alcoólica a 70% para completa eliminação do 
fixador e depois submetidos às práticas da rotina histotecnológica, 
que envolveram as etapas de desidratação gradual das amostras em 
solução alcoólica etílica com concentrações crescentes, de diafaniza-
ção dos tecidos em xileno (xilol) e inclusão dos fragmentos em His-

tosec™. Após a inclusão, as amostras foram cortadas ao micrótomo 
na espessura de 4,0µ, montadas em lâminas, coradas com hematoxi-
lina e Eosina (HE) e, finalmente visualizadas em microscópio de luz.

RESULTADOS
As temperaturas mínima e máxima da água das caixas du-
rante o período experimental variaram de 24,2±1,4°C a 
26,0±1,2°C, respectivamente. Os valores médios de oxigê-
nio dissolvido, condutividade elétrica e pH da água das cai-
xas durante o período experimental foram 3,07±0,92mg/l, 
38,0±0,26µS.cm-1 e 6,17±0,34, respectivamente.

O fígado dos animais que receberam as dietas comerciais 
durante todo o período experimental, que compreendeu 60 
dias, apresentaram-se macroscopicamente aumentados de 
tamanho, hipocorados, flácidos e friáveis, sugerindo a ocor-
rência de alterações na estrutura microscópica do tecido 
hepático. No entanto, os animais alimentados com a dieta 
experimental apresentaram os órgãos com arquitetura e 
coloração preservados macroscopicamente.

No 30º dia do período experimental foi observado na 
análise histológica hepática dos animais que receberam a 
dieta formulada com 32,68% de proteína bruta, discreta 
a moderada desorganização dos hepatócitos, que se apre-
sentaram hipertrofiados, moderada vacuolização citoplas-
mática e severa quantidade de grânulos. Os manguitos 
perivasculares observados mostraram-se compostos por 
células mononucleares, distribuídas periportal e também 
difusamente pelo parênquima, indicando um processo 
inflamatório crônico no tecido hepático. (Fig.1a) Quatro 
animais apresentaram infiltrado inflamatório eosinofílico. 
Houve congestão de moderada a severa em seis animais; 
hemorragia em dois animais; hemólise em sete e necrose 
em apenas um animal.

Ao final do experimento (60º dia), o fígado dos animais 
alimentados com a dieta experimental contendo 32,68% 
de proteína bruta apresentaram severa desorganização da 
arquitetura histológica do órgão. Observaram-se variados 
graus de congestão nos sinusóides, áreas com proliferação 
de tecido conjuntivo denso, sugerindo um processo fibró-
tico do parênquima. Os hepatócitos mostraram intensa 
vacuolização do citoplasma, perdendo suas características 
morfológicas normais. (Fig.2a). Houve discreta a modera-
da vacuolização e moderada a severa quantidade de grâ-
nulos. O infiltrado inflamatório mononuclear foi moderado 
a severo, com distribuição periportal e difusa na maioria 
dos animais. Apenas seis animais apresentaram moderado 
a severo infiltrado inflamatório mononuclear multifocal. 
Houve moderada a severa congestão (Fig.2a).

O tecido hepático dos girinos alimentados com a dieta 
comercial de 37,92% de proteína bruta, no 30º dia do ex-
perimento, apresentou graus variados na desorganização 
na sua arquitetura morfológica, de moderado a severo. A 
vacuolização citoplasmática dos hepatócitos foi intensa, su-
gerindo um possível processo de esteatose, devido ao for-
mato perfeitamente arredondado das vesículas. Notou-se 
também a presença de um discreto infiltrado inflamatório 
mononuclear, com distribuição periportal e também difu-
samente pelo parênquima. Houve também uma discreta 
congestão dos sinusóides (Fig.1b).

Quadro 2. Nível de garantia do fabricante (NGF) e composição 
centesimal analisada (CCA) da Ração Comercial 1

  NGF CCA

 Proteína bruta (%) 35,0 (min) 37,92
 Extrato etéreo (%) - 7,53
 Energia bruta (kcal/kg) - 4156,34
 Fibra bruta (%) - 3,35
 Matéria Mineral (%) - 10,95

Composição básica da ração: Milho integral moído, farelo de soja, farelo de 
glúten de milho = 60, farinha de carne e ossos, farinha de penas hidroli-
sadas, farinha de sangue, gordura vegetal estabilizada, cloreto de sódio 
(sal comum), cloreto de colina, calcário calcítico. Eventuais substitutivos: 
sorgo integral moído, quirera de arroz, farelo de milho, farelo de glúten 
de milho, farelo de trigo, farelo de arroz, levedura seca de cana de açúcar. 
Suplemento mineral e vitamínico: Vitamina A (min) = 35.000 U.I., Vita-
mina D3 (min) = 2.000 U.I., Vitamina E (min) = 120 U.I., Vitamina K3 (min) 
= 800mg, Ácido fólico (min) = 10mg, Biotina (min) = 10mg, Tiamina (B1) 
= (min) = 25mg, Riboflavina (B2) (min) = 35mg, Piridoxina (B6) (min) = 
40mg, Vitamina B12 (min) = 100mcg, Niacina (min) = 350mg, Acido Pan-
totênico (min) = 150mg, Colina (min) = 2.500mg, Cobre (min) = 25mg, 
Ferro (min) = 150mg, Manganês (min) = 75mg, Selênio (min) = 1mg, Zin-
co (min) = 140mg, Mananoligossacarídeo (min) = 60mg.

Quadro 3. Nível de garantia do fabricante (NGF) e composição 
centesimal analisada (CCA) da Ração Comercial 2

  NGF CCA

 Umidade (%) 10,0 (max) -
 Proteína bruta (%) 55,0 (min) 57,53
 Extrato etéreo (%) 7,0 (min) 8,43
 Energia bruta (kcal/kg) - 5003,08
 Fibra bruta (%) 2,8 (max) -
 Minerais (%) 17,0 (max) 10,92
 Ca (%) 4,2 (max) -
 Fósforo (%) 1,5 (min) -

Composição básica da ração: Milho integral moído, farelo de soja, farelo 
de glúten de milho = 60, farinha de carne e ossos, farinha de penas hi-
drolisadas, farinha de sangue, gordura vegetal estabilizada, cloreto de 
sódio (sal comum), cloreto de colina, calcário calcítico. Eventuais subs-
titutivos: sorgo integral moído, quirera de arroz, farelo de milho, farelo 
de glúten de milho, farelo de trigo, farelo de arroz, levedura seca de cana 
de açúcar. Suplemento mineral e vitamínico: Vitamina A (min) = 35.000 
UI, Vitamina D3 (min) = 2.000 UI, Vitamina E (min) = 120 UI, Vitamina 
K3 (min) = 800= mg, Ácido fólico (min) = 10= mg, Biotina (min) = 10mg, 
Tiamina (B1) =(min) = 25mg, Riboflavina (B2) (min) = 35mg, Piridoxina 
(B6) (min) = 40mg, Vitamina B12 (min) = 100mcg, Niacina (min) = 350mg, 
Acido Pantotênico (min) = 150mg, Colina (min) = 2.500mg, Cobre (min) 
= 25mg, Ferro (min) = 150mg, Manganês (min) = 75mg, Selênio (min) = 1 
mg, Zinco (min) = 140mg, Mananoligossacarídeo (min) = 60mg.
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Fig.2. Fígado de girinos de rã-touro, Lithobates ca-
tesbeianus no 60º dia do período experimental. 
(a) Girinos alimentados com dieta experimental 
(32,68% de proteína bruta), com severa conges-
tão e dilatação dos espaços dos sinusoidais, le-
vando a desorganização de hepatócitos (setas). 
HE, obj.20x. (b) Girinos alimentados com dieta 
comercial (37,92% de proteína bruta), com in-
filtrado inflamatório mononuclear multifocal 
(setas), demonstrando um quadro de hepatite 
crônica. HE, obj.20x. (c) Girinos alimentados 
com dieta comercial (57,53% de proteína bru-
ta), com necrose severa e difusa. HE, obj.20x. 

Fig.1. Fígado de girinos de rã-touro, Lithobates ca-
tesbeianus, no 30º dia do período experimental. 
(a) Girinos alimentados com dieta experimen-
tal (32,68% de proteína bruta), severa dege-
neração vacuolar, hepatócitos desorganizados 
e congestão. Infiltrado inflamatório mononu-
clear periportal (Seta). Veia central do lóbulo 
(V). Ducto biliar (D). HE, obj. 20x. (b) Girinos 
alimentados com dieta experimental (37,92% 
de proteína bruta), hepatócitos hipertrofiados, 
marginalização do núcleo celular e citoplas-
ma severamente vacuolizado, sugerindo grave 
quadro de esteatose (setas). HE, obj.40x. (c) 
Girinos alimentados com dieta experimental 
(57,53% de proteína bruta), degeneração dos hepatócitos e perda da arquitetura estrutural do órgão; 
presença de infiltrado inflamatório mononuclear distribuído difusamente por todo o parênquima he-
pático (setas). Espaço periportal (*). Veia central do lóbulo (V). Ducto biliar (D). HE, obj.20x.
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Após nova avaliação do grupo de girinos alimentados 
com 37,92% de proteína bruta aos 60 dias de experimen-
to, verificou-se moderada desorganização de hepatócitos. 
Houve intensa vacuolização, presença de infiltrados in-
flamatórios de células mononucleares, com distribuição 
difusa e periportal (Fig.2b). Nove animais apresentaram 
infiltrado inflamatório eosinofílico subcapsular. Os animais 
apresentaram moderada a severa congestão, sendo que em 
cinco casos houve hemorragia e hemólise.

No terceiro grupo de girinos alimentados com a dieta 
comercial com 55,0% de proteína bruta, constatou-se aos 
30 dias de experimento, moderada desorganização da ar-
quitetura histológica do parênquima hepático, com acentu-
ada vacuolização citoplasmática nos hepatócitos, sugerin-
do a presença de esteatose e degeneração hidrópica, com 
distribuição difusa. O infiltrado inflamatório mononuclear 
foi predominante e esteve distribuído difusamente por 
todo o parênquima hepático (Fig.1c). Observou-se apenas 
um caso em que a distribuição foi multifocal. Os fígados 
apresentaram moderada a severa congestão e em três ca-
sos constatou-se hemorragia subcapsular. Apenas um ani-
mal apresentou hemólise e outro, necrose.

Na análise hepática final dos animais alimentados com 
55,0 % de proteína bruta aos 60 dias de experimento, veri-
ficou-se desorganização de hepatócitos de discreta a mode-
rada. Observou-se discreta a moderada vacuolização e pre-
sença de grânulos. Houve discreto a moderado infiltrado 
inflamatório mononuclear periportal e moderado a severo 
infiltrado inflamatório mononuclear difuso. Notou-se em 
um animal, infiltrado inflamatório eosinofílico subcapsular. 
Foi constatada congestão moderada a severa, porém ape-
nas um animal apresentou hemorragia e necrose severa e 
difusa. (Fig.2c)

DISCUSSÃO
A temperatura da água interfere diretamente no metabo-
lismo dos anfíbios, devido ao fato de serem ectotérmicos, 
aumentando a velocidade de crescimento e ganhos de mas-
sa corpórea quando em condições térmicas favoráveis (Ho-
ffman et al. 1989).

Os valores de temperatura de máxima e mínima da água 
estão dentro da faixa considerada ótima (24,5-29,1°C) para 
cultivo de girinos (Lima et al. 2003, Bambozzi et al. 2004, 
Hayashi et al. 2004, Seixas Filho et al. 2008). Os teores mé-
dios de oxigênio dissolvido na água estão dentro do limite 
aceitável para o cultivo de girinos (Hailey et al. 2006).

A condutividade elétrica da água das caixas experimen-
tais encontrou-se dentro dos parâmetros indicados por 
Sipaúba-Tavares (1994) entre 23,0 e 71,0µS.cm para o cul-
tivo de organismos aquáticos em viveiros escavados. Os va-
lores médios do potencial hidrogeniônico (pH) da água das 
caixas, também estão dentro da faixa compreendida entre 
6,0 e 7,0, considerada ideal para o cultivo de girinos de rã-
-touro (Alves 1995) e próximos ao valor de 6,5 encontrados 
por Albinati et al. (2001). De maneira geral, os parâmetros 
hídricos apresentaram-se relativamente constantes em to-
das as caixas.

Atualmente, a maior parte das dietas utilizadas para 
rã-touro é advinda da piscicultura, não havendo uma die-

ta específica para rãs nas diferentes etapas de criação. A 
ausência deste produto no mercado ranícola nacional acar-
reta vários problemas, podendo interferir diretamente no 
processo nutricional das rãs. Como essas formulações ten-
dem a suprir as exigências nutricionais dos peixes, acaba-
-se fornecendo um alimento não balanceado aos girinos, e 
como consequência, há o surgimento de deficiência protéi-
ca e lesões hepáticas (Hipólito 2003).

O fígado é de grande importância para os girinos, pois 
além de atuar como parte dos processos digestivos, também 
possui função imunológica. Logo, seus distúrbios apresen-
tam consequências de longo alcance sobre a homeostasia 
corpórea (Seixas Filho et al. 2008). Quando há uma inade-
quada alimentação protéico-calórica prolongada, desenvol-
vem-se várias síndromes generalisadas, inclusive afetando 
a resitência imunológica destes animais (Seixas Filho et al. 
2009). O fígado ainda pode apresentar desordens orgâni-
cas devido a intoxicações, infecções ou parasitismo, por 
meio de alterações na sua estrutura celular, bioquímica e 
morfológica (Freitas et al. 2014).

Dentre os distúrbios hepáticos encontrados no presen-
te trabalho, destaca-se a degeneração gordurosa que é o 
acúmulo anormal de gorduras no citoplasma de células que 
normalmente não as armazenam. O fígado é o local mais 
comum desta lesão, identificada microscopicamente pela 
presença de vacúolos no tecido hepático, porém ocorre 
também no epitélio dos túbulos renais e nas fibras miocár-
dicas (Montenegro & Franco 1999).

O acúmulo de gorduras nos hepatócitos ocorre quan-
do há uma discrepância entre o volume de gorduras que 
chegam ou que são sintetizadas no fígado, e o volume de 
gorduras que são utilizadas ou que são secretadas como li-
poproteínas pelo fígado (Woolf 2000).

Neste trabalho, a degeneração gordurosa pode ter sido 
desencadeada por danos específicos ou inespecíficos aos 
hepatócitos, ocasionados diretamente pelas deficiências 
nutricionais que reduzem a síntese de proteínas. Essa alte-
ração leva à diminuição da síntese de lipoproteínas, resul-
tando em acúmulo de gorduras hepáticas. Ou seja, o animal 
necessita de um balanço ideal em aminoácidos e não em 
proteína. Quando não há este balanço, ocorre um aumento 
da mobilização de gorduras dos depósitos para aproveita-
mento energético, causando o acúmulo no hepatócito, pela 
carência de alguns aminoácidos (Robbins et al. 1996, Tat-
tersall & Ultsch 2008).

As alterações morfológicas encontradas no tecido hepá-
tico são decorrentes de alterações funcionais, denominadas 
de degenerações. Essas degenerações são alterações regres-
sivas das células que se manifestam por modificações cito-
plasmáticas e nucleares e, por diminuição da função celular 
(Kumar et al. 2010). Geralmente, as alterações degenerati-
vas são consideradas reversíveis, uma vez que as funções 
celulares retornam ao normal quando eliminado o agente 
causal, como a correção de uma alimentação inadequada.

No entanto, quando a capacidade homeostática da cé-
lula é superada pela intensidade ou duração da agressão, 
ocorre uma lesão irreversível. Pode-se afirmar que existe 
um limite entre o “ponto de retorno e não retorno” da fun-
cionalidade de uma determinada célula. Quando este limite 
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é ultrapassado segue-se um período de desorganização es-
trutural progressiva, que culmina com a morte celular ou 
necrose (Fabris 1992).

Nesse estudo foi observado um grande número de ani-
mais com a presença de necrose hepática, apresentando 
um conjunto de alterações morfológicas que ocorrem após 
a morte celular. A diminuição das atividades vitais das célu-
las determina uma série de alterações morfológicas que po-
dem ser consideradas como sinal da ocorrência da morte 
celular, ocasionando a diminuição da homeostase corporal 
destes animais, interferindo diretamente nos parâmetros 
de desenvolvimento dos mesmos.

O tecido necrosado, de modo geral, apresenta-se como 
um elemento estranho ao organismo, que procura eliminá-
-lo. O modo de eliminação depende da extensão da massa 
necrosada, do local onde se localiza e da causa da necrose. 
Como resultado, pode ocorrer: absorção, drenagem, cica-
trização e calcificação, encistamento e a gangrena (Kumar 
et al. 2008). Isso explica o fato de terem sidos encontrados 
alguns infiltrados mononucleares difusos e localizados em 
pontos do tecido hepático, demonstrando a reação do orga-
nismo frente a essa alteração homeostática.

A falta de uma dieta para girinos interfere diretamen-
te no processo nutricional, porque durante esta fase, são 
animais onívoros (Oliveira-Bahia 2007) e muitas vezes aca-
bam recebendo uma dieta para peixes carnívoros. Muitas 
das alterações observadas nesse estudo também foram 
encontradas por Hipolito et al. (2004), Seixas filho et al. 
(2013) e Freitas et al. (2014) avaliando o fígado de rãs-tou-
ro adultas, sugerindo que a utilização de uma dieta de má 
qualidade leva a uma disfunção do tecido hepático.

CONCLUSÃO
As alterações hepáticas encontradas neste estudo sugerem 
que as dietas utilizadas para os girinos de rã-touro, não 
atenderam suas necessidades dietéticas, afetando a home-
ostasia dos mesmos, comprometendo assim, sua sanidade.
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